
PROJETO DE LEI Nº 
1265, DE 2007

Dá a denominação de "Orlando Villas Boas" ao viaduto localizado sobre a Rodovia SP 225 (Rodovia João Batista Cabral Rennó), saída 298 A/B, no Município de Santa Cruz do Rio Pardo.

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1o. Passa a denominar-se “Orlando Villas Boas” o viaduto localizado sobre a Rodovia SP 225 (Rodovia João Batista Cabral Rennó), saída 298 A/B, no Município de Santa Cruz do Rio Pardo.

Artigo 2o. Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Orlando Villas Boas, nascido em 12 de janeiro de 1914, no Município Santa Cruz do Rio Pardo, filho do Prefeito Agnello Villas Boas e da Sra. Arlinda Villas Boas. Na adolescência mudou-se para a capital do Estado de São Paulo e com a perda dos pais interrompe os estudos no 2º grau (atual Ensino Médio) para trabalhar.

Juntamente com os irmãos Cláudio (1916-1998) e Leonardo (1918-1961), Orlando integrou-se à expedição Roncador-Xingu, lançada em 1943 pelo Presidente Getúlio Vargas, para explorar a região central do Brasil.

De 1943 a 1960 os irmãos Villas Boas conseguiram mapear 14 (quatorze) aldeias indígenas como os: Xavantes, Jurunas, Kayabes, Txucarramanães, Suys dentre outras. Os irmãos Villas Boas tiveram um papel fundamental em defesa dos índios, impedindo sua matança. Iniciaram o que mais tarde daria a origem a Polícia de Preservação das Culturas Indígenas, pedindo a demarcação de uma reserva indígena, que foi atendida pelo Presidente Jânio Quadros com a criação do Parque Nacional do Xingu em 1961.

Orlando Villas Boas dirigiu o Parque Nacional do Xingu desde a sua fundação até 1967, gerando uma convivência pacífica das tribos ali instaladas e, presidiu a FUNAI em 1985.

Com o irmão Cláudio, Orlando escreveu uma dezena de livros e inúmeros artigos para revistas, dentre elas a prestigiada National Geografic, narrando sua experiência com os índios, sendo sua principal obra a famosa “Marcha para o Oeste”, baseando-se na expedição Roncador-Xingu, cuja obra literária lhe rendeu o Prêmio Jabuti de melhor livro de reportagem.

Em 1967 Orlando lançou o livro “Almanaque do Sertão”, narrando seus 45 anos de andanças pelas matas brasileiras.

Orlando Villas Boas e seu irmão Cláudio Villas Boas foram indicados 2 (duas) vezes ao Prêmio Nobel da Paz por ações nas comunidades indígenas. Orlando recebeu a Medalha da Real Sociedade de Geografia da Inglaterra.

Orlando trabalhou também como assessor para assuntos indígenas na Escola Paulista de Medicina da Universidade Federal de São Paulo e faleceu em 12 de dezembro de 2002 em São Paulo.

É por essas e outras razões que a população do Município de Santa Cruz do Rio Pardo decidiu homenagear o tão querido filho de sua terra Orlando Villas Boas, sendo de total relevância a aprovação do projeto de lei em tela.

Sala das Sessões, em 25/10/2007
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